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os deputados, que intervieram sgbre o Acordo de NkomatÌ, reÍeríram I

existência de opiniÕes úe, qugr pol oportunismo de direita, quer por oportu.
nismo,de esquerda, lançan calúnias contra.a decisão do Governo moçambi""no.

As intervençÕes dos deputadgs sobre este assunto frisaram gue.o Povo
moçambicano dispensa ,conselhos .paternalistas ou incitamentos a actos ds
Íalso heroÍsmo que a nada conduzcm.

Gomo corolário destas intewenÇÕes, o Prgsidente Samora Machel man.
dou buscar os .,dossiers', que sg êncontram no seu Gabinete na Presidên-
cia da'República, relat ivos à situação'potÍt ica na Áfr ica Austral,  em part iculaÍ
na ÁÍrica do Sul, e cujo estudo proÍundô e prolongaclo levou ao triunÍo da
aplicação da política socialista de paz, que permitiu à assinatura do Acor-
do de Nkomati.

Ridicularizando o pretensiosismo de ,certoe cr.iticos' oportunistas, o Prç.
sidente Samora, Machel aBresentou as ?2 pastas que constituem aqueles
.do,ssiers,,, prontiÍicando-se a eqc!arecer os que nos pretendem aconselhaÍ
sobre a situaÇão na ÁÍrica do Eul.
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'O Presldente Samora Machel, mooirando à Assombleia Pppular, {36dg
ãnteú reunida na sua 12.' Sessão, a ü|.pagtes coritertdo os cdoseiersl. $le
,seryiram de base ao'estudo qu9 pelryltlu uF coúreclmento ptoíundo: da
'tãeúOá0" sul-aÍrlcana. 'Este eshido, íol levado a cabo pelo Governo do
nosso País, ao abalançar-se Ro pÍocêsso de negocÍações de Paz co-m o
Governo da-ÃÍrica do Sul,-que conduz_irarn à celebtação do Acordo de ilkç

máll" entre. bmbos or Estadog


